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ELEIÇÃO D E  SENA DORES
A Commissão C entral do P artido  R epublicano apresenta aos suffragios dos seus 

correligionários, na eleição do dia 4 de junho proxim o, convocada p a ra  o preenchim ento 
das vagas abertas no Senado do Estado pela renuncia de tres dos seus m em bros, que 
passaram  a fazer parte  e a exercer elevadas funcções do Poder ¿jExecutivo, os seguin­
te s  can d id a to s :Na vaga do coronel João B aptista de Mello e  Oliveira, o D r . L u i z  d e  T o l e d o  
P i z a  e  A l m e i d a ,  advogado, residente na capital.Nas vagas dos drs. Jo rge T ibiriçá e M anuel Joaquim  de A lbuquerque L ins, o D r . 
F r a n c is c o  d e  P a u l a  R a m o s  d e  A z e v e d o , engenheiro, residente na cap ital, e o D r . 
J o ã o  F r a n c is c o  d e  P a u l a  S o u z a , lavrador, residente na capital.

Não perm ittindo a estreiteza do prazo um a consulta prévia aos D irectorios Muni- 
cipaes, de acoôrdo com os precedentes em circum stancias analogas, tomamos a in ic ia ti­
va dessa indicação, que, acreditam os, satisfaz por completo as aspirações e desejos 
m anifestados por grande num ero de influencias eleitoraes e de correligionarios da 
m aior autoridade, consultando egualm ente os grandes interesses do E stado e as con­
veniencias do partido.Os candidatos apresentados recommendam-se á investidura, que pa ra  elles so lic ita­
mos, pelo seu passado de serviços á causa publica e de dedicação ao regim en repu b li­
cano, e pelas suas comprovadas aptidões pa ra  os problem as e assum ptos dependentes 
da acção daquelle ram o do Poder Legislativo.Subm ettem os a escolha feita ao julgam ento do corpo eleitoral, convencidos de que 
seráconsagrada pelo valioso apoio dos nossos correligionarios e pela opinião dos que se 
pre occupam  com o bem  estar e o progresso do nosso Estado.

S. Pau lo , 14 de Maio de 1904.
A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .
J o ã o  A l v a r e s  R u b i Ão  J u n i o r .
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B o l e t i m  R e p u b l i c a n o
ELEIÇ Ã O  D E  SENA DORES

O D irectorio Republicano, d 'esta cidade, convida a seus amigos a v ir suffragar os 
nomes dos nossos prestigiosos co-religionarios doutores L uiz  de Toledo P iza e Almeida, 
Francisco de P au la  Ramos de Azevedo e João Francisco de P au la  Souza, na eleição que 
se vae proceder no dia 4 de Ju n h o  p. futuro ; nomes esses que vão preencher as vagas existentes no Senado E stadoal, verificadas com a eleição dos Exmos. Snrs. doutor 
Jo rg e  T ibiriçá, para  presidente do Estado, e coronel João B aptista de Mello e O livei­
ra, p a ra  vice-presidente, e doutor M anoel Joaqu im  de A lbuquerque L ins, nom eado 
Secretario  do E stado, dos Negocios da Fazenda.

O D irectorio, conscio do nunca desm entido patriotism o e in te ira  solidariedade, dos 
seus amigos que o prestigiam , espera ser a ttendido em seu appello ; que virá sanccionar 
a accertada escolha de tão conspicuos cidadãos, feita pela digna Commissão C entral do 
P artido  R epublicano Paulista.

Y tú, 23 de Maio de 1904.
O D IR EC TO R IO

BARÃO DO ITAHYM , presidente.
DR. ANTONIO CONSTANTINO DA SIL V A  CASTRO.
CORONEL JO S E ' F E L IC IA N O  M ENDES.
TEN ENTE-CORON EL LOURENÇO X A V IE R  D E  ALM EID A  BUENO.
CORONEL ANTONIO D E  ALM EID A SAMPAIO.

EXPEDIENTE 
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“ A C I M l l W “
E b c r i p t o r i o  ?. O f f i c i n a s

56-RUADA PALMA-56
ASSIGNATURAS

Ci da de ,  a n n o ............................  15$000
9» s e m e s t r e ....................  8$000

F ô r a ,  a n n o .................................  18$000
» s e m e s t r e ..................... 10$000

P AG AM EN TO  ADIANTADO
N umer o  a v u l s o .......................... $20 0
N u me r o  a t r a z a d o ..................... $300

P U BL I CA Ç ÕE S
Secção  L ivre ,  l i n h a ..................... $20 0
Ed i t ae 8 ,  l i n h a .................................  $ 300
P u bl i c a ç ã o  e m  I a. p a g i n a . . . .  $400
A n n u n c i o s  pelo q ue  se  c o n v e n c i o n a r .

 í  c ---
T o d a s  as  p ub l i ca çõ es  s er ão  p a g a s  adi* 

a n t a d a m e n t e ,  b e m  a ss i m co mo  as  ass ig-  
n a t u r a s  d e v e n d o  os i n t e r e s s a d o s  d i r i g i ­
r e m - s e  d i r e c t a m e n t e  ao g e r e n t e  d es t a  
folha,  J o ã o  P e r y  d e  S a mp a i o .

OS I I U W K  i  P ODER
Uma semana policial 

A ordem em Ytü
R O L O  !
Outro!

Mais outro ! 

Ainda outro!
MAIS AINDA 1 

Ausencia de autoridade
O periodo da paq, já  começou.
tTodos sentem-se garantidos em seus di­

reitos, pessoas e haveres, com a ascensão 
dos maragatos.»

B ravo6!P o r m uito pessimistas que sejamos, não 
podemos deixar de grita r bem  a l to : B ra­
vos !E , como pequeninas provas d ’isso, va­
mos narrar, simplesm ente e sem commen- 
tarios, alguns factos que se prendem  com 
a policia dos enérgicos ; todos elles veri­
ficados esta semana.

Começam bem  as novas autoridades, 
começam.Um a d ’estas noites, houve um  rolo de 
pretos m aragatos, (deixem passar a redun­
dancia) na travessa da capella de Santa 
R ita.Fo i um  banzó de cuia, e os e n é r ­
g i c o s ,  não ap parece ram ; então como 
o salseiro estivesse tom ando graves propor­
ções, varios JAGUNÇOS, que estavam no «Club Lavoura e Commercio», foram apar­
ta r  os contendores, conseguindo restabele­
cer a ordem  ; pois que, si tivessem de esperar 
a  autoridade, os brigantes bem  podiam se 
liquidar, que os e n é r g i c o s ... ora os e n é r ­
g ic o s  não estão para  a tu ra r massadas.

O U T R O :—Na ultim a quinta-feira, a 
jaoite, na occasião em que o povo subia a

ru a  D ireita , finda a resa do Bom Jesus, 
houve pouco acim a da rua  Quinze, ou­
tro  banzó, e, a falta de outro qualquer instrum ento, sahio em scena um a acha de 
lenha, que desem penhou ali im portantíssi­mo papel.

Houve gritos, supapos e o d iabo,entretan­
to  os e n é r g i c o s , lá não appareceram , e o 
povo assistio em batucado aquelle espectá­
culo.

Qual o que 1 N 'essa hora os e n é r g i c o s  
estavam com certeza entregues a um a 
chim bica arrelien ta, e damnados com os 
rabos de vasas, que os subm ettiam  a cons­
tantes rodeios.

No vispora do Francellino, ó que nenhum  
d ’elles estava.

M AIS OUTRO *.—Mesmo na quinta-feira, 
um  gruposinho de cafagestes pertencentes 
ao partido  m aragato, ao ordeiro partido 
m aragato, andou ali pelas sete horas da 
noite mais ou menos, pela linha y tuana, 
nas proxim idades do Asylo, a fazer alga­
zarra  dando tiros de rewolvers, aos gritos 
de :— Não haverá por aqui a lg u m  ja g u n ­
ço?-..Que appareça ! ...P u m  !...Onde estão 
esses canalhas jag u n ço s  que não appare- 
cem?... T u m  / . ..E  o resultado, foi quebrarem , com tiros 
de rewolvers, grande quantidade de canos 
de barro , que a directoría do Asylo m an­
dou busoar, para  a inatallação do serviço

de exgottos d;aquelle estabelecim ento !
E  como não encontrassem  jagunços, os 

pobres canos representaram -lhe as vezes.Bravos I
O período da paz já  começou.
Com vista aos e n e r g i c o s .
E  se a coisa continuar, depois não se 

queixem , porque ser au toridade policial em 
Ytú, não ó m andar colonos na fazenda ou 
enxotar um  preto  de sua propriedade.

Si não temos autoridade, nós seremos os 
garantidores dos nossos direitos e haveres ; nós faremos as suas vezes.

AINDA O U T R O :--Isto  passou-se no paiz dos sonhos, não vão tom ar a serio— 
H a dias foi presa um a m ulata, m orado­
ra na V illa -N o va , e um a vez na cadeia, disse ella aos so ldados:

Como é  que voces prendem  a <£Mascotte da V illa  N ova  ? Esperem  um pouco , que che­
gando o meu M asco ttinho , eu m ostro si elle me solta ou não.

N 'isto chega um  delegado, e a fulana 
diz lá do estado m aior de g rad e s :

E n tão  meu M ascottinho olhe que eu 
estou presa.

O  e n e r g i c o ,  sem mais nada, mandou-a 
em liberdade, ella sahio saracoteando-se 
toda, e dizendo aos soldados: E n tã o ?  eu 
não disse que o meu M ascottinho  me sol­tava ?

E  lá se foi... porém  no outro dia, ou

mesmo n'esse, ó o que não sabemos ao 
certo, o e n e r g i c o  m andou a vara de presente ao outro.

Isto  está pedindo acom panham ento de violão : Tim, tim  bão ! Tim, tim  b ã o !
Isto  foi no paiz dos sonhos, não vão pensar que passou-se em Ytú.
M AIS AINDA :—N 'um a d'estas noites, 

foi arrom bada e roubada a casa da rua 
de S. Cruz, num ero 101, de propriedade do 
sr. Gustavo F lud  e outros, e daquelle sr. 
suspenderam , segundo nos consta, 200$000 
em dinheiro ; sem que a au toridade tomasse providencias.

O  En e r g ic o  nem  fé deu e nem cheirou os 
tiros que na mesma rua, foram dados mais tarde.

O roubo de que tratam os, foi ali pelas sete e pouco da" tarde.
J á  começou o periodo da paz, da ordem e... do diabo que os carregue.
H oje ainda o Republica  v irá dizendo, que 

Y tú está convertido n u m a  mansão de so- 
cego, e que a paz e a ordem  está restabe­lecida.

Soubem os de mais alguns factos, nos 
quaes a inépcia dos e n e e g i c o s , desem pe­
nham  papel im portante, e que no proxim o num ero tratarem os.

Isto  vae bonito, m uito bonito mesmo.

Arte Dramatica
Senhor Redactor.

Ju lg o  que será esta a u ltim a carta  que 
vos d irijo , po r não me res ta r duvida sobre 
o bom acolhim ento que terão  da p a rte  do 
povo, os esforços do resnacido grupo «Fur- 
tado Coelho. D eixarei a penna sobre este 
assum pto pa ra  occupar-me, bem depressa, 
de outros que reclam am  algum as an aly ses; 
e assim o farei, crendo sem pre no benévolo 
acolhim ento que terei no vosso jornal.

Não fallarei tão cedo sobre a Arte D ra­
m atica, porque as singelas palavras que 
escrevi pela «Cidade» echoavam  fortem ente 
no espirito do povo, que ora, predispõe-se 
p a ra  ouvir a  narração do em ocionante d ra­ma.

E stá  bem  proxim o o dia da realisação de 
tão grandioso saráo dram ático ; consta-me 
até que será no dia 11 do mez proxim o fu­
turo. Aguardem os então essa noite que será 
m emorável e façamos votos para  que não seja adiado.

Os ensaios continuam  com m uito v ig o r ; 
naturalm ente a rapaziada estará prom pta 
para naquelle dia fornecer nos as tocante scenas de « E va, a dentista ».

Deixo de descrever a destribuição dos 
papeis, porque os vossos leitores terão  
occasião de tom ar conhecim ento pelos an ­
nuncios que na tura lm en te  serão destribui- dos.

Logo que encetei a serie de artigos sob 
a ep igraphe supra, foi m inha intenção não 
ser p ro lix o ; isto porque tem ia algum  e s ­
b a r r o  ; passou, ta l pensam ento, pelo m eu 
cerebro, como um  relám pago ; antes mesmo 
de offuscar-se, tornar-se em dura realidade e 
assim, vemos os críticos  theatraes do R e­
publica acharem  o m eu prim eiro artigo se­
m elhante á um a lingu iça-com prida  , e,
com ta l fome estavão que atiraram -se de 
unha, e dentes á tão saboroso m anjar que 
abocanharam  cheios de despeito.

Não pode ser, senão o despeito, o exci­
tan te  do appetite  devorador dos taes c r í t i ­cos tão mal educados.

Mal educados sim I... si o não fossem, 
usariam  de ou tra  linguagem , sobretudo 
quando attribuem  a auctoria dos artigos á 
um  estim ado hospede do povo ytuano, dig­
no de acatam ento por todos os principios ; 
porque A zurara reune em seu coração, do­
tes que não podem  ser alcançados por 
esses homens que se esquecem do dever 
de hosp ita lidade ; ó um  grande escriptor, 
grande jornalista  e eximio educador da 
m ocidade, e foi um  dos mais esforçados p ro ­
pagandistas da R epublica, em B otucatú, e outros lugares deste Estado.

C o itad inhos!... fugiram  ás licções de ci­
vilidade que os m estres pretendiam  incu tir 
nos seus encephalos, porque tem iam  viessem 
os taes discípulos fazer burradas...

Perdoa-lhes, M estre ! não sabem  o que 
fazem.... d 'elles deve ser a nossa commise- 
ração.

Segundo cousta-me, vae ser convidada a



A  C IO A U K  D E  Y T U ’

Im prensa P aulistana para assistir a repre­sentação.
A crystallina litte ra tu ra  do dram a dá lu­

gar á tão arrojado convite ; que não tique em consta.
Yae longe a minlia carfca, (l in g ü iça  para  

críticos) porisso term ino apresentando vos 
m eus respeitosos comprimentos.

Yosso amigo obrigado.
H o m e n f l e d i s .

Ytú, 27—5—904.

EXECUTIVO FISCAL
QU ESTÕ ES DA ACTUALIDADE 

Y 1 1
Novas e mais completas informações nos 

habilitam  a discrim inar m elhor as duas 
varas de paz que estão funccionando em 
Cabreuva.

I a YARA
J u iq —Cidadão Antonio M anoel Rodri 

gues, 3' Ju iz  de Paz.
E scrivão—Cidadão Isaias de Assis Oli veira.
A ttr ib u i  çoes —Casamentos.C ar torio—L argo da M atriz, esquina da rua 

do Comcjercio.
2a VARA

J u i f —Coronel Francisco de Assis Oli­veira,
E scrivã o —Cidadão B oaventura do Ama­ra l Camargo.
A ttr ib u içõ e s— Causas, audiencias, etc. etc.
C artorio—Um a sala no edificio da cadeia publica,
Fica assim com pletada a noticia. Prosiga­mos.
P ara  poder ser adm ittido o executivo 

fiscal ó indispensável qne a petição inicial 
seja instru ida com docum ento authentico 
dem onstrando a existencia de um a divida certa  e li quid 2 .

Sobre este ponto a nossa jurisprudencia 
ó expressa e abundante, como adiante ve­remos.

A Cam ara para  instru ir as acções que ia 
iniciar, fez tira r certidões dos livro3 (?) pelo 
secretario e conferir pelo in tendente, e disse 
de si para s i : «Estes são os documentos 
authenticos.»

Como cada um a dessas acções executi 
vas tom ou seu rum o, nós escolheremos 
um a dellas para  servir de am ostra e para 
que possam os leitores fazer uma ideia de 
como correm as ditas acções. Sirva de 
exemplo a prim eira acção proposta, em 
que figura como executado o sr. Francisco de P au la  Ferraz de Sam paio, distincto 
negociante da praça. Este, por te r  sido um 
dos que logo em principio protestaram  con­
tra  a ta l lei m unicipal de que a traz fallá’ 
mos, foi escolhido para ser a prim eira 
victima.Em  um  dos dias do mez de Abril ultim o 
foi elle intim ado para «pagar,/rtcowí/«en te, 
«diz a contra fé, a im portancia de 415$050, 
«a qual ó form ada das seguintes parcellas : 
«imposto sobre sua casa de negocio 151$500 ; 
«multa sobre esse imposto 50$000 ; imposto 
«sobre um porco 1$000; m ulta conforme 
«o au to jun to  (1) 50$000; imposto sobre 
«outro porco 1$000; m ulta conforme o 
«auto jun to  50$U0U; imposto sobre agaa 
«5$000; quantias essas que im portam  em 
«308$500, e mais tr in ta  por cento sobre 
«essa quantia, de honorarios de advogado, 
«conforme o artigo 177 do codigo de pos 
«turas m nnicipaes desta villa (?) porcenta- 
«gem essa que im porta em 92$550 e mais 
«15$000 de custas vencidas até agora (3), 
«o que tudo perfaz o to ta l supra declara- 
«do de 415$050. E  não fazendo o devedor 
«o pagam ento incontinente procedam  á 
«penhora nos bens etc., etc.»

Intim ado a pagar, o sr. Francisco de 
P au la  recusou-se a fazer o pagam ento, e 
m ontando a cavallo ia a sahir para esta 
cidade a procura de um  advogado, quando 
no largo da M atriz o sr. Odorico L upier 
de F reitas delegado o intim ou a não sahir 
de C abreuva até nova ordem. Voltando o 
sr. Francisco de Paula, dahi a momentos 
teve a sua casa cercada por soldados e 
capangas, e pelo dito  delegado de policia. Os officiaes de justiça fizeram a penhora 
na im portancia de seis contos e tantos mil 
réis, penhora essa que continuou no dia 
seguinte, sempre com apparato  e ostentação 
do força, que provocou o com parecimento 
tam bém  dos amigos do sr. Francisco de 
P au la , que acudiram  em grande num ero, 
dispostos a não p e rm ittir  que o distincto 
moço soffreese um  desacato por m enor que 
fosse.No dia seguinte o sr. Francisco de Pan la 
reqnoreu  um a ordem de habeas-corpus ao 
dr. ju iz  de direito , o qual pediu as infor­
m ações dfl lei ao delegado. E ste porém, 
seguindo precedentes já  estabelecidos em 
C abreuva negou o facto em absoluto, ape­
sa r  de estar elle bem testem unhado. Cons­
ta-nos qne o sr. Francisco de P au la  oppor- 
tunam en te  prom overá a responsabilidade 
daq ue lla  autoridade.

P ro s ig a m o s .
Com o na contra fé os officiaes declara­

ram  que as audiencias do juiz (da causa) 
e jam  no cartorio de paz (da I a vara) aos

sabbados a um a hora da tarde, attendendo 
a citação, o sr. Francisco de Pau la e outros 
cidadãos que se achavam  citados com pare­
ceram  naquelle cartorio no sabbado se 
guinte, lt> de Abril, nm pouco antes de 
uma hora da tarde, acom panhados de um 
advogado, que na sala das audiências en 
treteve- e em conversar com o ju iz  em- 
quanto  esperavam  a hora.

Quando tocou um a hora no relogio da 
M atriz, que fica alli m uito perto , o advo 
gado pediu ás pessoas que o acom panha­
vam que conferissem seus relogios, e todos 
instinctivam ente o fizeram, passando-se a 
fallar sobre relogios e differenças das ho 
ras nas diversas oidades.

Momentos depois o ju iz  dirigindo-se ao 
advogado perguntou-lhe o que achava que 
se devia fazer, visto elle não te r  pratica 
daquelle serviço e não se achar presente o 
advogado da Gamara. E ntão  o advogado 
propoz que ficasse o serviço para outra 
audiência seguinte, e, perguntando-lhe o 
juiz si elle não protestaria, respondeu o 
advogado que não, pelo contrario, estava de 
accordo e na audiência seguinte com parece­
ria com seus clientes. Em  vista desta com­
binação, que ao juiz pareceu m uito razoa- 
vel e o era de facto, o ju iz  declarou que 
não havia audiência, e o advogado e as partes se retiraram  tendo-se despedido.

Algum tem po depois chegou da fazenda 
o advogado da Cam ara, e foi resolvido que 
se abrisse a audiência, mandando-se ao 
hotel avisar o advogado.

Este porém declarou ao official que o foi 
cham ar, que não lhe era possivel voltar, e 
isto porque tinha procuração d e . alguns dos 
reos e de outros não, e alguns delles esta­
vam presentes e outros já  se haviam  reti­rado.

Soube-se mais tarde que foi ab erta  a 
audiência depois da hora e apregoados os 
reos, correndo as acções a revelia dos mesmos.

Ou fosse isso um a cilada, ou fosse má com- 
prehensão do alcance da declaração do j uiz 
dizendo depois da hora da audiência que 
não haveria audiência, ficando os trabalhos 
adiados para  o prim eiro sabbado, era de­
ver dos municipes, em vista do que se 
passou deante de tan tas testem unhas, m u­
nir-se de provas do facto, para ex h ib ir 
quando fosso tem po, A m elhor das provas 
seria nm a certidão do Escrivão, o qual tudo 
presenciara, achando-se de pó perto  da 
mesa jun to  com o escrivão da Ia vara, 
quando o ju iz  despedira as partes decla­
rando que não haveria audiência. Essa 
certidão seria um docum ento esmagador se 
dissesse a verdade, e, pois, apressaram-se em requerel-a ao juiz.

F o r ser longa deixal-a-hemos para  o proximo num ero,
Em quanto esperam  os leitores poderão se dar ao trabalho  de sommar as parcellas 

da contra fé para ver si a somma ó mesmo 
de 415$050, pedida pela Camara.

Ao Toto  Guapiara
«Illm0. Sr. Affonso Borges. Sauda- 

«ções. Tomo a liberdade e peço li- 
«cença para com toda a  sinceridade 
«unir os meus parabéns, pela victoria 
«e liberdade que hoje reina, aos hon­rados M aragatos.

«Estive hoje com o nosso grandio- 
«so (I) e sym pathico dr. João  Mar- «tins...........................

«S. Pau lo, 19 de Maio de 1904.
Um  Adm irador

(das fe lic itações políticas  do «Re­publica» de 22)
O' que grande adm iração 
Ter o Affonso adm irador !
Salvo si da saudação 
E lle mesmo ó que ó o autor.
Nunca vi jam ais a im prensa 
P erm ittir que a cum prim ente U m  anonymo que pensa 
Qne isso não ó deprim ente.
Dizeis bem , Totó G uapiara,
Caboclo sabio até alli.
Quem saudou foi o caiçara 
Que veio do Juquery .

F a c u n d o  V a r e l l a .

J  u r y
Devia te r  se insta llado  hoje, a segunda sessão p r io d ic a  do Ju ry , d 'esfa cidade, do 

presente anno, porem , como • espondessem  
a cham ada, apenas v in te e sete jurados, faltando por co nsegu in te  v in te  e um , o 
dou tor Presiden te do T ribunal, recorreu a 
u rna supp lem en tar, sendo sorteados para sup p len tes, os ju rad o s  segu in tes  : B enja- 
m in do A m aral G urgel, Luiz Juvencio  de 
Assum pção, João A ntunes de A lm eida, 
Jo sé  X avier da Costa, Jo9é L incoln de Bar-

ros, Luiz A ugusto  da Luz C in tra , Feliciano 
Bicudo, Joaquim  A ugusto  de Cam argo 
Pinheiro, A rth u r Eugênio da Silva P orto , 
Adolpho M agalhães, Bento Galvão de 
F rança, Alfredo G reile t, Joaqu im  A ntonio 
da C osta, F rancisco  Casem iro de A lm eida, 
João Jo sé  de A ndrade, João Lopes G ui­
lherm e Ju n io r , Benedicto F ernandes Só, 
Godofredo Carneiro, Dr. José Iguac io  da Fonseca, Narciso Jo9é do Couto, e Vicente F erre ira  de Campos.

Foram  dispensados os ju rad o s  : U rbano 
Ju s tin o  da S ilvaira M achado, B em jam ia 
A n tunes, José B ernardes de O liveira, 
Manoel C oustan tino  da Silva Novaes- A n­
tonio N atividade de Godoy, e F rancisco  
Corrêa de B irros ; ficando adiado o inicio da sessão para am auhá.

A m anhã deve e n tra r  em ju lg am en to , o 
processo a que responde o Dr. A quilino Am aral F ilho, devendo presid ir esse ju l ­
gam ento , o M erocissimo Ju iz  de Direito 
de Sorocaba, Dr. José P ereira da SUva 
B arros, v isto  como o Exrno. Sr. L)r. A risti 
des M artins de L im a C ast-llo  B ranc. 
digno J  uiz de D ireito d ’es ta  com arca, j urou 
n'eile su sp e içã o ; e os seus su b s titu to s  
im idiatos, que são os Ju izes de Ju u d ia h y , 
Capivary e S. Roque, uão puderam , por 
motivo de m oléstia , v ir presidil-o.

Veio tam bém  o Dr. M lcibiades D ra ío d e  
A lbuquerque, d igno Ju iz  de Porto Feliz, 
convocado an tes que aqueile, porem , seç tindo-se doente, pediu escusa.

Alem do processo do Dr. Aquilino Filho, 
consta-nos que devem  en tra r  ou tro s  em ju lg am en to .

TRANSCREVENDO,..E COMMENTANDO
«Nào t e r á  a q ue i l e  a s s o m b r o  d e  e r u ­

dição d e i x a d o  s o b r e  a t e r r a  a l g u m  d e s ­
c e n d e n t e . »

Dei xo u.
E si n ão  de ix as se ,  não  t e r i a m o s  as 

i mp a ga v e i s  notas do dia  e o p y ra m i d a l  
pela ram a .

Deixou ,  s i m.
E u r i c o ,  e s t à  a t t e s t a n d o  i s so .

— »« —
« 0 ’ seu  J os i no ,  voce q u e  ó p a r e n t e  

do Sr .  H o m e n l l e d i s  i n f o r m e  o de  tudo 
q u e  ha  (,) p a r a  el lo uã o  p e n s a r  q ue  
isto aqu i  é  a l g u m  s e r t ã o . . . »

Não e r a  p rec i so  voce ,  seu  a qu e i l e  
coisa,  v i r  e o c o m o i o J a r  o J o s i n o  ; voce 
t e m ah i  o Godof redo  C a rn e i r o ,  que  
ó t a m b é m  p a r e n t e  do s u p p o s t o  H o m e n ­
fledis ; tão c u n h a d o  é u m  c om o ou t r o.

A r r a o j e  se p or  lã, e j d e i x e  os  o u t r os ,  
a qu el l e s  p ar a  q u e m  não  p as s a s  d ’um 
n o j e n t o  e a s q u e r o s o  a n i m a l .

— »«—
« Diver sos  a d m i r a d o r e s  do  ga lã  afri 

c ano  (,) vão m a n d a r  í a ze r  u n a  g r a n d e  
r osea .  d*aquel las q u e  se d i s t r i b u e m  nas 
festas  do  Divino,  p a r a  lhe ser  of fer tada 
na n o i t e  do  e s p e c t á c u l o . »

Q ue  g os to so  1
Voce d iga  a  el les ,  ao s  a d m i r a d o r e s ,  

q u e  m a n d e m  n ’* f aze r  b em  g r a n d e ,  
p a r a  q u e  finda a festa  se a r r a n j e  la u m a 
ceata  m u c u t a .

Avise-os,  s im m e u  b e m  de  f a r i n h a  de  
m andioc a .

— » « —
«Mas p o r q u e  foi el le á casa  de  vi spo-  

ra do F r an c e l l i n o  ?  »
P o r q n e  ?
O ra  q u e  g r a n d e  tolo 1
Voce b e m  s ab e ,  e e s t a  âe faze nd o de  

b es t a ,  só p ar a  c o m e r  m i l b o .
— »?( —

A Gazeta de S.  Rita ,  r e s p o n d e n d o  a 
n ossa  local  —  NÃO MU DA -S E ,  d i z  : 
« E m  S. Rita,  n ão  h a  m a i o r  n u m e r o  de 
l adr ões  de  q u a l q u e r  e s p e c i e  do (pie 
e m,  Ytú ou o u t r a  q a a l q u e r  loca l idade . »

Ora nó s  d i s s e m o s  qu e  o n os so  a mi g o 
Por c i no  não iria p ar a  ali p o r q u e  n a ’ 
que lia localidade a p p a r e c k m  de VEZ EM 
QUANDO,  m u i to s  l adr ões  de  cavallos.)) 
p o r e m ,  não  r e f e r i m o s  a n e n h u m  sa n t a  
r i l e n s e  ; e p a r t i n do  do m e s m o  p r i nc ip i o  
da  n o s s a  local ,  e m  Ytú de  f a c t o —o 
col l ega  n ã o . e u g a n o u - s e — a p p a r e c e r a m  ba  
m e z e s  l adr ões  de  ca va l l os .

N a  n o it e  d e  1 9  p a r a  2 0  d e  Ag o s ­
t o  (111. . . )  s n m i u  d ’aqu i  d e  Y tú ,  um 
b o m p u n h a d o  de  caval los ,  a l g u n s  dos 
juaes  a t é  hoje  não  a p p a r e c e r a m .

P e r g u n t a r á  o co l lega ,  p o r q u e  d iabo  
a p p a r e c e  alli d es t ac a do  aq ue i l e  1 9  p u r a  
2 0  <Ie A g o s t o  ; e eu  r e s p o n d  j á : —E ’ 
p o r q u e  es t a  b e m  p r o x i m o  do 8 ou 9  do 
di to mez ,  e cá  p or  c o i s a s . . .  o col lega 
te rá  logo no t i c i as  m i n h a s .

/uCA, o T H E S O U R A .

Felicitações d’ « A Cidade»
— Colheu  a n t ’h o n t e m ,  m ai s  u m a  m i ­

mo sa  í l or in ha  no j a r d i m  de  sua  e x i s t e n ­
cia,  a  s e n h o r i t a  Mar ia  do Ca rm o de 
Ca ma rg o  B a r r o s ,  a p p l i ca da  s e g u n d ’an -  
o i s t a  do g r u p o  e sc o l a r  Dr. Cezario M otta , 
e,  c u n h a d a  do n o s s o  ami g o  F r a n c i s c o  
Co r r éa  de Mo ra es .

— Effec tua  se  a m a n h ã  o c o n s o r c i o  da  
s e n h o r i t a  Mar ia  P a u l a ,  d i l ec t a  s o b r i n h a  
do n os so  a mi g o  ca pi t ão  Be n to  Galvão 
de F r a n ç a ,  cora  o e s t i m a d o  m o ç o ,  e 
nosso  p re s a d o  a m i g o  Alal iba  de  To le do .

— No p r o x i m o  s a b b a do .  r e a l i s a - s e  
e m  S.  R o q u e ,  o c o n so r c i o  do  n os so  
a mi go  t e n e n t e  F r a n c i s c o  Mar t ins  d ’Ol i -  
vei ra ,  co m a s e n h o r i t a  R as i na  Al ice da 
Ro sa .

Noticiario
«A  C I D A D E  D E  Y T U ’»

Por  mo t i vo  a l he i o  a n o s s a  v o n t a d e ,  
não  nos foi p oss ive l  d i s t r i b u i r  h o n t e m  
A C ida le , e h a v e n d o  a t r a s o  p or  e s s e  
mot ivo,  o n u m e r o  c o r r e s p o n d e n t e  a 
qu in ta - fe i r a ,  só s e r á  d i s t r ib uí do  na  
p r ó x i m a  sex ta - f e i r a  ; pelo q u e  p e d i m o s  
d e s c u l p a s  a no ss o s  a s s i g n a n t e s ,  era todo 
o c a t o ,  e m p r e g a  u >s o  m u  a o  es f orç o 
p i r a  v e r s i  não  a t ra z ar a os  es s e  n u m e r o .  
V I S I T A S

E tc p r o p a g a n d a  do a p r e c i a d o  d i a r ia  
de Gar c ia  R e d o n d o  A  Folha N o ta ,  q u e  
se  p n b l i c a n a  C a p i t a l . e s t ev e  nes t a  c i d ad e ,  
e d e u - n o s  a h o n r a  de  s u a  v is i ta ,  o 
s e u h o r  Manoel  Emi l io  da  Costa.

— T a m b e m  v i s i t ou -o s  o s e n h o r  J .  F .  
Ra nge l  r e p r e s e n i a n t e  do Commercio do 
B ra zil ,  o n ovo  diar io  f l u e m m e n s e  di r i  • 
gido pelo Dr.  Al f redo Varel la  e d ’0  
Malho, r ev i s t a  i l l us t ra da ,  c r i t i c a  e h a r -  
m or is t i ca ,  q u e  se p ub l i ca  u a  Capi tal  
Fe der a l ,

0  s e n h o r  Ra n ge l ,  é a g e n t e  t a m b e m  
d 'A  E q u i t a t i m , c o m p a n h i a  d e  s e g u r o s  
s o b r e  a vida e c o n t r a  fogo.

— R e p r e s e n t a n d o  A íllus tracção B r a - 
z i le ira ,  de  J u l i o  Ce zar  da  Si lva ,  a c h a - s e  
aqui  e v i s i t ou -n os ,  o n o s s o  j o v e n  c o n ­
t e r r â n e o  Pa ulo  C a r n e i r o .

G r a t o s .
H O S P E D E S  I L L U S T R E S

Sã o n os so s  h o s p e d e s ,  os E x m o s .  S r s .  
D o ut o re s  Alcib iades  Draco  de A l b u q u e r ­
q u e  e  J o s é  P e r e i r a  da Si lva  B a r r o s ,  d i g ­
nos  Ju i ze s  d e  Di re i to  de  Po r to  Fe l i z  e 
i e  S o r o c a b a ,  Aq ui l in o  do A m a r a l  e 
Celso Gar cia ,  ad v og ad o s  n a  capi ta l .

«A Cidade  de  Ytú»,  c u m p r i m e n t a - o s .  
G R U P O  F U R T A D O  C O E L H O  

Dev e r e a p p a r e c e r  no dia 11 de  J u n h o  
pr ox im o,  no n os so  v e l ho  T h e a t r o  S. 
Domingos , o g r u p o  d r a m a t i c o  F urtado  
do Coelho, q u e  l e va r á  a s c e n a  o d r a m a  
e m  u m pro l ogo ,  e s t e  d iv id ido  e m  d ou s  
q u ad r o s ,  e t r ès  ac tos ,  do a p p l a u d i d o  es-  
c r ip to r  b ra z i l e i ro  J o s é  J o a q u i m  d e  
Az ur a r a ,  i n t i t u l ado  Eoa, a d e n t is ta , de  
q u e  u m  n osso  co l l a bo ra d or  j á  se t e m 
o c c up ad o ,  e a c o m e d i a  Cake Woek.  e m  
um ac lo  do m e s m o  au tor .

Amb as  as p eças  f o r a m e s c r i p t a s  e s ­
p e c i a l m e n t e  par a  o g r u p o ,  e a el le  d e d i ­
cadas  pelo seu  au to r .

E s p e r a m o s  q u e  se r á  u m a  bel la noi t ada ,  
a q ue  vae p r o p o r c i o n a r  o s y m p a t h i c o  
g r u p o  de  a m a d o r e s .
<0  T  A U  B A T E  A IV O»

Depois  de  p e q u e n o  e sp a ço  e m  q u e  
e s t e v e  s u s p e n s a  a  sua  pu bl i ca çã o ,  r e a ­
p a r e c e u  e m  T a u b a t é ,  sob a d i r ec ç ão  de 
T a v ar e s  Fi lho,  e s t e  s y m p a t h i c o  b i - s e -  
r uanar io  q u e  ali se p u bl i ca va ,  c o n t a n d o  
já c inco a n n o s  de  ex is t en c i a .

Fe l i c i t amo s o col l ega.
«O S U L  D E  S .  P A U L O »

R e c e b e m o s  a v i s i t a  d ’e s t e  s e m a n a r i o ,  
q u e  se publ i ca  e m  Fa x i n a ,  sob  a  r e ­
dacção do s e n h o r  João  G u r g e l .

0  Sul de S. P aulo , ostó já  no  seu  
oi tavo a n n o  de  ex is t en ci a ,  t oda el la 
c o n s a g r a d a  ao s  i n t e r e s s e s  do m un ic í p i o  
da  Fa xima .

Gra tos  pela vis i t a,  p e r m u t t a r e m o s .  
« G A Z E T A  D E  H A R H E I K O »

Visi tou nos  c o m o seu  n u m e r o  p r i ­
m ei r o ,  es t e  s e m a n a r i o  q u e  in i c iou  a 
sua  p ub l i ca çã o  e m  S, J o s é  do B a r r e i r o  
n ’es t e  Es tado,  sob  a d i r e c ç ão  do  s e n h o r  
Levy G omes .

A u g u r a n d o  ao  col l ega,  l o n g a  vida,  
ch e i a  de  p r o p e r i d a d e ,  a g r a d e c e m o s  a 
vi s i ta  e p e r m u t t a r e m o s .
«O M U N D O  E L E G A N T E »

R e c e b e m o s  e m  n os so  e sc r i p t o r i o ,  a
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visi ta do s e n h o r  Carlos  Reis ,  q a e  se 
a c h a  aqui  e m  p r op ag ad a da e x p i e n d i d a  
r ev is t a  quinzenal ,  i i l us t ra d a , — de modas ,  
m u s i c a ,  bel Ia a r te s ,  h t t e r a t u r a  e  actual i ,  
d ad es ,  O Mande E legante , q u e  se p u b l i ­
c a  era Par i z ,  so b a d i r e c ç ão  do s e n h o r  
A. de  S o u z a .

O s e n h o r  Carlos  Reis ,  b r i n d o u - n o s  
c o m o n u m e r o  9  d ’ess a  r e v i s t a  ; n u m e r o  
ess e  q u e  e n c a n t o u  nos ,  pela  bel l eza  da 
sua  c on f ec ção  ar l i s t i ca  e g r a n d e  copia 
de esc r i p t o s  de  g r a n d e  raer i to .

A secçâo  de  mo das ,  t raz i n n u m e r o s  
f ig ur i nmo s de  bo ni to  gosto,  e na par te  
ar t i s t ica ,  v e m  a gav ot a  N in o n ,  de 
D e s r a a r q u o y .

Gra t os  pela visi ta,  e pelo e x e m p l a r  com 
q u e  fomos  b r i n da d os .
M E Z  MA R I  ANO 

E n c e r r a  se q u i n t a  fe i ra  na i g r e j a  do 
B o m - J e s u s ,  c o m a s o l e m n i d a d e  do 
estylo,  a c e r i m o n i a  do Mez Mar iano  ; 
j u e  tão c o n c o r r i d a  foi es t e  a n n o  pelos 

«ieis.
D u r a n t e  lodo o mez ,  t em p re g a d o  o 

r e v d .  pad re  T h e o p h i l o L e v i g u a n i ,  i l l us t ra -  
do o r a d o r  s ag ra do ,  q u e  co m a f luência  de 
sua  pa la vra  magi s t ra l ,  r e u n e  d i a r i a m e n  
te,  al i ,  no  v e l ho  t e mp l o ,  g r a n d e  par te  
da  p opulação  y t uan a .
P H A R M A C I A  S  J O S E ’

P o r  u m d es c u i do ,  sah io  e r r a d a  a 
f i rma pr op r i e  a r ia  d ’es t e  n ovo  e-habe 
l e c i m e n t o  c o m m e r c i a l  q u e  é P E R E I R A  
ME ND ES & F I LHO,  e não P E R E I R A  
ME ND E S & COMP.  c om o  pub l i ca mo s.

Aos m e s m o s  p e d i m os  d es c u l pa s  do 
e n g a n o  r o m et i i do .
D R . R A P H A Ë L  E X G L E R  

A p r e s e n t a d o  pelo n o s s o  ami go  Ver  
gil io R a m o s  de Sal les ,  v i s i tou  nos  ha 
d ias  o s e n h o r  Dr.  Ra ph aë l  E n g l e r ,  s o ­
b r i n h o  do n osso  a mi g o e r o l l a b o r a d o r  
Sr .  E r a s m o  E ngle r .

os s e g u i n t e s  Cidadãos  : J o ã o  Ba pt i s l a  I S o a r e s .  Ma r i an o Ma r t i ns  d e  A gui a r
Alves ,  J o ã o  A nt on io  d e  Ol ive i r a ,  J o á o  I F e r r a i n o  G u i l h e r m e  Ma r t in s ,  Q u e n u o
d o Ama r a l  Ca mp o s ,  J oã o  Luiz de  S o u z a , ' N o b r e g a  de Al mei da ,  Be n e d i c t o  A m o n i o  
J oã o  R ic ar do  M a t he u s ,  João  Bapt i s la  Alves ,  Va le nt ino  da  . Cos ta  B u e n o ,  Se-
G e r m a n o  Josó de  A r r u d a  C a r n e i r o ,  J o s é  b as t ião  J o r a n d  de  C a m ar g o,  A ppol iua r io
P a u l o  de C e r q u e i r a ,  J o a q u i m  de  M o r a e s ' d e  So uz a ,  J o s é  de  Al mei da  S a m p a i o  So* 
N a v a r r o ,  J e z u i u o  B u e n o  P e n t e a d o ,  J o b ' b r i u h o ,  Getu l io  F l o r e n c i o  d ' e l  Bouxe ,

Secção Livre
A P R A Ç A

T e n d o  o n os so  socio P .  Mar t ini ,  
r e t i r a r  se t e m p o r á n e a m e n t e  p ar a  E u r op a  
era t r a t a m e n t o  de  s u a  s a u de ,  c os t i t u i r a m  
seu  a ux i l i a r  o S nr .  Miguel  Rizzo ,  cora 
p r o c u r a ç ã o  b as t a n t e  p a r a  t r a t a r  de  todos  
s eu s  negocios .

Po r  p r oc u ra ç ão  de  
P.  Mar t ini  & Com.

Miguel R izzo .

Editaes
A l i s t a m e n t o  e l e i t e r a l  f e d e r a l

0  Capi tão J o s é  Be nto  Pa e s  de B a r r o s
1 p r e s i d e n t e  da p r i m e i r a  c o m m i s s ã o  da 

r e v i sã o  e l e i t or al  f eder al  d e s t e  mu n ic t  
pio de  Ytú, e t c .
Faço  s a b e r  aos q ue  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q u e  e s t a n do  t e r m i n a d o  os t r aba 
lhos  do a l i s t am en to  d e s t a  secção foram 
inc l u i do s  os c i dadãos  s eg u i n t e s  : D o m i n ­
gos  B e r n a r d i ,  A n t e r o  de  Almei da ,  G u s ­
tavo  L e me  de  Souza ,  F r a n c i s c o  Cor réa  
Le i t e ,  A ntonio  R o d r ig u es  do Esp i r i to  
Sa n t o ,  Antonio  Daraas io da  Si lvei ra ,  
F r a n c i s c o  Mora to de  Almeida ,  Al f redo 
Ar i s t eu  de  Ba r r os ,  A ntoni o Ca hxt o  De 
mak i  Ol ive i ra ,  F r a nc i s co  F r u c t u o s o  de 
Ol ive i r a ,  Car los  de  Souza  Fre i tas ,  F r a n  
ci sco da  R o c ha  Ca ma r go ,  Araão da S i l ­
va ,  El ias Ca r mo  de  Almeida  Mat tos ,  
F r a nc i s co  Sa l les  Lei te ,  Car los  Men de s  
F e r r az ,  Euzebio  de Moraes  Rosa ,  F r a n-  

isco Valent e ,  Antoni o G u i l h e r m e  de 
lme ida ,  A C o mm i s sã o  exc l uio  da l i s ta 

;p e l e i to res  por  t e r e m  fal lecido es s e ­
g u i n t es  c i dadãos  : Antonio  F r a nk l i n  de 
Toledo,  Be n to  L o u r e n ç o  de Almeida 
Ca mp os ,  Car los  Au gus t o  Galvão*Pacheco,  
F r a n c i s c o  Mar t ins  de  Assis,  G u i l h e r m e  
Kru ze ,  do q u e  par a c on s t a r  eu  J os é  
Manoel  de A b re u ,  e sc r i vã o  a d’hoc lavrei  
o p r e s e n t e  edi tal  q u e  s s r â  af l ixado no 
l u g a r  do  c o s t u m e  e p ub l i ca do  pela im 
p r é n s a .

¿ Ytú, 20 de  Maio de  1904.
José Dento Paes de Barros.

O Capi tão J o s é  A nt on io  d a  Si lva Pi 
n h e i r o ,  p r e s i d e n t e  da 2*. c o m m i s s ã o  
sec c io na l  da rev izão  do a l i s t am e n t o  
el e i to ra l ,  d ’e s l e  m u n i c i p i o  de  Ytú,  ,etc. 
Faz  s a b e r  aos  que  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q u e  l e nd o se e n c e r r a d o  os t r a ­
b a lh o s  de  rev izão  do a l i s i a r ae nt o  elei to 
ra l  federa l  des t a  secção,  f or am inc l uidos

T e i x e i r a  d e  Ba r r os ,  Luiz de  A b r e u ,  
Luiz  Dias  F e r r a z ,  Luiz F é l i x  de  Ol i ­
vei ra ,  Manoel  A nt on io  do Esp i r i to  Santo ,  
Mar io P a c h e c o ,  Miguel  A ntonio  Mo ul ei ro ,  
N o r be r t o  S i tva ,  Dr .  N ic a n o r  de  A r r u d a  
P e n t e a d o ,  Olympio  Te od u lo  Cor rêa ,  
Pa u l o  A. d a  R o c h a  Pi nto ,  Pa ulo  S i m õ es ,  
Ro d r i g u e s  B a r r e t o ,  R a m i r o  do Amar al  
Cast i lho,  R o d o l p h o  B u e n o  d e  Ca ma rg o,  
T r i s i ào  Mar ian o da  Costa ,  T r i s t à o  M a n a -  
no  da  Costa J u n i o r ,  T h e o d o r o  A ntonio  
P o m p e o  e T r a nq ut l l o  Cer i be l l a .

F o r a m  e xc l u í d os  os Ci dadãos  s eg ui n  
tes ; por  f a l l e c i m e n t o  ; J oã o  H e n r i q u e  
da  Si lva  Cas t ro ,  José  B e r n a r d i n o  de 
Fr e i t as ,  Luiz P e r e i r a  das  Dores ,  L e o ­
po ldo  Macedo ,  Ma na e l  F r e i r e  de Mar ins ,  
e P e d ro  Menvi l le ,  por  m u d a n ç a ;  João  
R o d r i g u e s  de  C a m ar g o ,  J o ã o  R od r i gu es  
Avi 11a J u n io r ,  J oão  F l a q u e r  J u u i o r ,  
J o a q u i m  de  Almeida  Mat tos  J o a q u i m  
Dias F e r r a z ,  J o a q u i m  J o s é  de  Ar ru d a ,  
J o a q u i m  R od r i g u e s  de  Al me ida ,  J o s é  
M a n a  de Moraes ,  J o s é  A nt on io  de 
S c u ta r i ,  Dr.  Luiz Anton io  de  Ca mp o s  
Mes qui t a ,  Luiz R o d r i g u e s  de A r r u da ,  
Luiz G onz ag a Kill ira,  L adi s l a u A ntonio  
de  A ra új o  Cint ra ,  Leopol do Alves  Mou 
rào,  Leopoldo de  P i u na ,  Manoe l  J u a t m o  
dos S a n t o s ,  Manoel  Lei t e  de  Campos  
M en d es ,  M ar c e l in e  Re za  Pe dr oz o ,  Olegar io  
Oc t a v i a uo  Ort iz ,  P e d ro  de Almeida ,  Virgi 
nio de  P a J u a  C a s t an h o  e J a c i n t h o  R o ü n  
g u es  de  A r r u d a .  E, p ar a  q u e  c h e g u e  a 
n ot i c ia  a  todos m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  
edi t al  p a r a  s e r  aí f ixado e m  lu g ar  publ ico 
e p ub l ic a do  pela i m p r e n s a  u a  f o r m a  da 
Lei.  Dado e p a ss a do  n e s t a  Cidade  de 
Ytú,  e m  20 de  Maio d e  19J4.  Eu  Luiz 
Go nz a ga  Novell»,  e s c r i vã o  ad  hoc  o 
es c r e v i .

José Antonio d i  S ilva  P inheiro.
O T e n e n t e  F r a n c e l h n o  M ar t in s  Lino 

e Cin t ra ,  P r e s i d e n t e  da  3a. sec çã o 
d a  rev izão  do a l i s t a m e n t o  el e i tora l  
ü ’e s t e  m un ic í p i o  de Ytú E s t a d o  de 
S.  PdUlo,  e t c .
Fa ço  s a b e r  aos  q u e  ,o p r e s e n t e  edi t e i  

v i r e m  q u e  t e nd o se e n c e r r a d o  os t r aba 
lhos  de  rev izão  do a l i s t a m e n t o  e le i to r a l  
f eder ai  da  t e r c e i r a  s e c ç á õ  fúrauí  i n c l u í ­
dos os c i dadãos  s e g u i n t e s  : J oã o  Baptis-  
ta da S i l ve i r a ,  Gabr i e l  Jo sé  Dias,  Luiz 
Go nzaga  de  Ca r va l ho ,  Miguel  B e m j a m i m  
de  Cast ro,  A u d r é  R o v e n i ,  Luiz  Ross i ,  
João  F e r m i u o  Ribe i ro ,  T h o m a z  da 
Si lva P a l h a r e s ,  Be u ed ic i o  L o u r e n ç o  Pe 
re i r a ,  Del i iuo Alves  P e r e i r a ,  L o u r e u ç o  
Ma t h e u s  P a c h e c o ,  Augu st o  Gab r i e l  de 
Sou za  Fr e i t as ,  J oa o  X a v i e r  de  Ol i ve i r a .  
Mario Cor rêd  de S a mp a i o ,  Luiz Por te l la ,  
Be l a r m i n o  B ue n o  de  Ca ma r go ,  Lurz Dal 
don ,  Victor ia  Uuídon,  Gi ac om o  F r a n e e s -  
chiue l l i ,  G u i l h e r m e  F r a n c e s c h i u e l h  Gia 
c om o F r a n c e s c h i u e l l i ,  João  Bapt i s t a  Frai i-  
ce s ch in e l l i ,  D o m i n g o s  F r à u c e s c h i u e l h .  A 
C o mm i s sã o  e x c l u i u  da l i s t a de  e l e i to res  
p or  t e r e m - s e  m u d a d o  p a r a  f ór a  do m u m c i  
pio os s e g u i n t e s  c i dadãos  : A ma d o r  B u e ­
no de  Ca mar go ,  J o s é  B u e u o  de  C a m ar g o,  
Jo s é  El ias d e  Ar r ud a,  Tobias  Marc iano  
de Ol ive i ra ,  a qu e l los  q u e  se  j u l g a r e m  
p r e j ud i ca d os  e m  s e u s  d i r e i to s  p o d e m 
r e c o r r e r  a J u n t a  Munic i pa l  q u e  se r e u  
n i r á  no d ia  dez  (10) de  J un nO  p r ox i m o 
í u c t u r o  p ar a  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  d e s s e  
r e cu r so .

E,  par a q u e  c h e g u e  c o n h e c i m e n t o  
de  todos m a n d o u  p a ss a r  o p r e s e n t e  
edi tal  p ar a  s e r  af l ixado no  l u g i r  do 
c o s t u m e ,  e copia  d ’el le p ar a  s e r  pu bl i ca  
do pela i m p r e n s a  n a  f or ma  da Lei.  
Dado e passa do  n es t a  Cidade de  Ytú, 
aos 20  de Maio de  1904. Eu,  J n h ã o  de 
Campos  Pi n to ,  e s c r i v ão  ad hoc  a o m e a d o  
o e s c r e v i .

Francelhno M artins Lino e C intra.

O Capi tão Fr an c i sco  A nt on i o  do Nas 
c i m e nt o ,  P r e s i d e n t e  da  4a. secção 
da rev izã o  do a l i s t a m e n t o  el e i tora l  
d ’es t e  mu u i c i p i o  de  Ytú,  Es tado de 
S.  Paulo,  etc,
Faço s a b e r  ac s  q ue  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m q ú e  l e nd o se e n c e r r a d o  os t raba 
lhos da  revizão do a l i s t a m e n t o  e l ei tora l  
f eder al  da  q u a r t a  secção  f o r am inclu idos  
os c i dadãos  s e g u i n t e s  : Autonio  Fe r ro  
de  Mar ins ,  A l b e r t m o  N o br e g a  de  Al 
mei d a,  Alforiso J o s é  da  Roza,  Manoel  
F ra n c i s c o  P i re s ,  Be n ed ic t o  C u n h a  de 
Ol ive i ra ,  S a b a d i n o  R o d r i g u e z  d e  Ar ru d a ,  
E u ze b i o  Manoel  d e  A n d r a d e ,  E z e qu i e i

Manoe l  C or ré a  Lei te ,  J o s é  Fe l i pp e de  
Goes ,  Accacio Lei t e  de  B a r r o s ,  Bento  
R o d r i g u e s  da C os t i ,  J o s é  R o d r i g u e s  da 
Costa A n t on i o  R o d r i g u e s  d a  Costa,  
B e ue d i c t o  P e d ro z o  de  Avilla,  I gu ac i o  
B u e n o  de  M i r a nd a ,  e  Emí l io  Vaz Do- 
m i n g u e s .  A C o m m i s s ã o  e x c l u i u  da  l ista 
de  e l e i t o re s  p or  t e r e m ,  se m ad a d o  para  
for a da C o ma rc a  os s e g u i n t e s  c i dadãos  : 
J o s é  Mar ia  Ri b e i ro ,  J o a q u i m  An to nio  da  
Custa,  Luiz F l o r e n c i o  da  S i lv e i r a ,  Luiz 
F e l ix  de  Ol ivei ra,  J o s é  A nt on io  Guusa l -  
ves ,  J d o iu ih u  Valent e  B a rb a s  F r a n c i s c o  
F a u s t i n o  P i n h e i r o ,  E z e c h i as  da  Costa 
Galváo,  e Coi iai -uo de  S o uz a  F r e i r e ,  e 
p or  t e r e m  íul l ec idus  os s e g u i n t e s  cida-  
d aos  : J o ã o  R u d n g u e s  d e  A l me id a  N o ­
b re g a ,  e F r a n c i s c o  I g a a c i o  Ri b e i ro ,  A- 
qucl l üs  q u e  se j u l g a r e m  p re j ud i c a d o s  
e m  seus  d i r e i to s  p e o e m  r e c o r r e r  a J u n t a  
Munic i pa l  q u e  se r e u n i r a  no  d ia  dez 
( l ü )  üe  J un t i o  p, í u l a r o  p a r a  t o m a r  c o ­
n h e c i m e n t o  d e s s e s  r ec ur s os .

E ’ p ar a  q u e  c h e g u e  n ot i c i a  a  todos 
m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e u t o  p ar a  s e r  aífi 
X a d o  no l ug ar  mai s  pu bl i co  e r e p r o d u  
zido pe la  i m p r e n s a  n a  í o r m d  d a  Lei.  
Sa la  da  q u a r t a  sec ça u aos  20 de  Maio 
de  Í904,  Eu,  F r a nc i s co  P e r e i r a  M e n d e s  
P r imo ,  e sc r i vã o  ad -ho c,  q u e  o e s c r e v i .  

F ranc i sco  A nto n io  do N ascimento .

O Capi tão F e r n a n d o  Dias F e r r az ,  vice 
p r e s i d e u t e  da  C a m a i a  Mu nic i pa l  de  
Ytú,  E s t ado  de  Sã o  Pa u lo  etc.
Faz p ub l i co  q u e ,  d e v e n d o  e l f e c l u a r  sa 

no dia 4 de  J u n h o  p r o x i m o  f u t u r o  e 
e l e ição  d e  t r es  s e n a d o r e s  ao  C o n g r e s s o  
Es tadoa l ,  p a r a  p r e n c h i r a e u t o  das vagas  
dos s e n h o r e s  Dr.  J o r g e  Tibi r i çá ,  C o r o ­
ne l  J o ã o  B d p u s i a  d e  Mel lo Ol iv ei ra  e 
Dr.  Manoe l  J o a q u  m de  Albuq . e r q u e  
Lins ,  ( c i r cu l a r  da S e c r e t a r i a  do i n t e r i o r ,  
de  ü ü o  c o r r e n t e )  nos. t e r m o s  do dec le to  
n .  20 de  6 de  F e v e r e i r o  de  1992,  ar t i  
gos 70 e 77,  § 1°. ,  a C a m a r a ,  e m  ses são  
de  h o j e ,  d iv ia iu  o e l e i to r ad o  do rauu i -  
c ípio e m  sec ç õe s  e d e s i g n o u  os r e s pe c :  
t ivos edi t icios ,  c om o a b a i x o  se d e c l a r a  - 

( I a . SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  no  Edificio da  Cadéa 

Pu bl i ca ,  sala  das  a u d i ê n c i a s  do Ju iz o  
de Paz ,  e n ’el la  v o ta r ão  os e l e i t o re s  
a l i s tados  nos  q u a r t e i r õ e s  da  1 a 6.

(2a .. SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  no m e s m o  Edificio da 

Cadéa  Pnb l i ca ,  sa l a  das  a u d i ê n c i a s  do

D r .  Ju iz  d e  Dire i to ,  e n ’el la v o t ar ã o  os 
e l e i to r es  a l i s t ad os  nos  q u a r t e i r õ e s  de  
7 a  14.

(3a . SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  n a  sala do Ca r to r io  de  

P az ,  p a v i m e n t o  t e r r e o  do edi í icio da  
C a m ar a  Mu nic i pa l ,  e n ’el la v o ta r ão  os 
e l e i t o re s  a l i s t ad os  no s  q u a r t e i r õ e s  de 
15 a 20.

(4a. SECÇÃO)
F u n c c i o n a r á  no m e s m o  edif icio da 

Ca ma r a  Muni ci pa l ,  no p a v i m e n t o  s u p e ­
r io r ,  sa l a  das  s es s õe s ,  a e s q u e r d a  de  
q u e m  e n t r a ,  e n ’e l ia  v ot ar ào  o> e l e i t o — 
ros a l i s t ados  nos  q u a r t e i r õ e s  d e  21 a 23 .

(5a . SECÇa O)
F u n c c i o n a r á  t a ra b e m  no m e s m o  e di f í ­

cio da  C a m a r a  Munic i pa l ,  no  p a v i m e n t o  
s u p e r . o r ,  sala  da  Col l ec tor i a ,  a d i r e i t a  
de  q u e m  e n t r a ,  e n 'e l la  v o ta rã o  os 
e l e i t o r e s  a l i s t ados  nos  q u a r t e i r õ e s  de 
24  e 2 7.

E p ar a  c o n s t a r  m a n d e i  l a v r a r  e s t e  
edi t a l  q u e  s e r á  aí f ixado no l u g a r  do 
cos tu »ni: e p u b l i c a d o  pe la  i m p r e n s a  na  
f o r ma  da  Lei .

Dado e pasmado n ’e s t a  c i da d e  de  Y tú,  
aos  16 de  Maio de  1904,  Eu ,  F r a n c i s c o  
P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da 
C a m a r a ,  o e s c r e v i  e a s s i gn o .

Fernando Dias F erra z .
O S e c r e t a r i o ,

Francisco P ereira  Mendes P r im o .
— » « —

Annuiicios
îtierm oge/ies J^rcnh a  H iheiro

CIRU RG IÃ O --D EN TISTA
G r a d u à d o  p e l a  F a c u l d a d e  d e  M e d i ­

c i n a  d o  R io  d e  J a n e i r o ,  p a r t i c i p a  à s  p e s ­
s o a s  q u e  d e s e j a r e m  u t i l i s a r - s e  d o s  s e u s  
s e r v i ç o s  p r o f i s s i o n a e s ,  q u e  a b r i ó  o  s eu _  
g a b i n e t e  e  c o n s u l t o r i o  o d o n to - c i r u r e r i - -  
c o ,  à

R u a  D i r e i t a ,  N . 5 9

•o<â
.1 11 l Y l P n f n  Na fazenda V assou rai,d  U I l l v l I  LU,  Veade-se 2 ju m e n to s  de
anno e pouco de idade.

O íí  P 11 P i  Na fazenda Conceicão,K /a l  / / C / J  U o. veade-se de 100 a 200
carneiros.

PEREIRA MENDES&FILHO
Largo da M atriz  n. 17 YTU’
Os p r o pr i e t á r i o s  des t a  b em  m o n t a d a  p h a r m a c i a  p a r t i c i p a m  ao p ub l i co  q ue ,  

t endo  co n c l u íd o  a m o n t a g e m  d a  m e s m a ,  a ch ar a  e  a p t os  p i r i  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
vi r  na cor amodi i l ade  dos p re ç os ,  a ss e i o  e p r o m p t i d á o .

O u t ro s i m d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  ura c o m p l e c i o  s o r t i m e n l o  de d r o g a s  e p r e ­
par ados  u a c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  tudo a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  nas  p r i n c i p a e s  
d ro g ar ia s  de  S.  Pa ulo  e Rio de J a n e i r o  ; o por c o n s e g u i n t e  p o d e m  o f i e r e c e r  co m 
í n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O publ ico  e n c o n t r a r á  a t e s t a  na  p h a r m a c i a  S .  J o s é ,  o Sr .  C A R L OS  S N E LL ,  
d i p l o m a d o  pe l a  Esco la  de  P h r a r a a c i a  de L o nd r e s ,  e h ab i l i t ad o pela  F a c u l d a d e  dê Me di c i na  do Rio.

Os p r o p r i e t á r i o s  c on l i a m na  g e n e r o s i d a d e  do publ i co ,  e m  vis ta  do c a p r i c ho  q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .
A p h a r m a c i a  d i sp õ e  de  u m v ar i ad o s o r l i m e n t o  de  a g u a s  m i n e r a e s  d a s . p r i n c i -  

pdes  fontea Al l emâ s ,  I n g l e z a s ,  F r a n c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,
A t t en de  a q u a l q u e r  ( .ora da  u o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  

a l uga  p or  pFeços s e m  c o m p e t ê n c i a .

Lárgo da Matriz n. 1 7 - Y T U ’ 
P e r e ir a  M e n d e s  & F i l h o .

q u e
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âGENGIA
D E

L O T E R I A S
IV p  M oveA '-’ c o r a m u m c a  ao p ubl i co  d ’es t a  c i da de  q u e  a b r i u  a R u a
l i .  I j * ilIB j  > L )  J q c  Kivu^rcio N°. 95  (on de  r e s id iu  o S r .  F r a n c e l l i n o

Alves)  u m a  A gen ci a  p i r a  i v *nJ i d e  b i l h e l e s  das  a c r e d i t a d  as L ot er ia s  de  SÃO 
PAULO,  e CAPI TAL F E D E R AL

E s p e r a  pois  s e r  l i o a r a l o  co m as o r d e u s ,  apoio ,  e p r o t e ç ã o  do Pov o
Y t ua uo  q u e  s e r ã o  todos  c o u l e m p l a J o s  c o m S o r t e s  g r a n d e s  e p e q u e n a s

C h a m o  esp ec ia l  a t t e n ç ã o  par a as  g a r an t i  Ias Loter i as  de  S.  P AU LO ,  de 1 0  e 
4 0  C o n t o s  cu j as  e x t r a c ç õ e s  se  r e i l i s ã o  todas as S e g u n d a s ,  Q u ar t as  e S e x ta s  
f ei ras ,  e todos os S a b b i d o s  5 0  C o n t o s  da  Capi tal  F e d er a l ,  i m r a e d i a t a m e n t e  
d ep oi s  das  e x t r a c ç õ e s  a  A gen ci a  r e c e b e  t e l e g r a m m a  dos  p r ê m i o s  ma i o r e s .

As Lot er i as  de  SÃO PAULO,  por  mu i t os  mo t i vo s  d e v e m  m e r e c e r  a preffe-  
r e n c i a ,  do publ ico  ( e n t r e  o ut ras )  pelo e s c r u p u l o  e boa  f i scal i sação c o m q u e  são 
f ei í a s  as a ua s  e x t r ac ç õe s ,  por  s e m p r e  se  s a b e r  a  q u e m  s a h e m  os p r ê m i o s ,  e por
n ã o  e s t a r e m  su je i t a s  a d es c o n t o  a l gu m .  Q u a l q u e r  p r e m i o  s e r á  pago pe la  A g en c i a
n e s s a s  c on di çõ es .

Acham-se a venda os bilhetes de 
5 0  contos para sabbado
10  contos pari os dias 16, 18 , ‘20 , ‘23 e 2 5
4 0  contos para o a ia 9 de Junho.

Festa do Espirito Santo
0 abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO SANTO, para o corrente anno, pelô motivo do luto recen­te em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar a mesma festa, para o dia 3 de Julho proximo.
Ytü, 28 de Abril de 1904,

J o ã o  C a r lo s  X a v i e r

m\k laferia k
SOO CONTOS

C A S A  A N T U N E S
0  p ro p r i e t á r i o  d es t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  t e n do  sido a t é  e s t á  g r a n d e m e n t e  

f av ore ci do  pelos  s e u s  a m i g os  e f r e gu e ze s ,  e pelo pu bl i co  e m  g e r a l ,  t e m  a  h o n r a  
de  v i r  part icipai-«os q u e  n e s t a  da t a  a l e m  do s eu  c a p r i c h o s o  s o r t i m e n t o  de 
F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c h a p e o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t c ,  e o s eu  
g r a n d e  S t o k  de  S e c c o s  e  m o l h a d o  f e r r a g e m  e c a m a  d e  f e r r o  ;  a d d i c i o n o u  
a  s u a  ca s a  mai s  u m  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de  a r t i go s  c o n c e r n e n t e  a  f u n e r a e s ,  
o qual  foi c u i d a d o s a m e n t e  e sc o l h i do  pelo p r o v e c t o  e c o n h e c i d o  a r m a d o r  T e n e n t e  
J o s é  X a v i e r  da Costa  ; a c h a - s e  p o r t a n t o  e m  c o n d i ç õ e s  d e  p o d e r  o f f e r e c e r  
g r a n d e s  v a n t a g e n s  q u e r  q u a n t o  ao p re ç o ,  q u e r  q u a n t o  a s u p e r i o r i d a d e s  dos  
a r t i go s  ; p o d e n d o  d e s s e  m o d o  a t t e n d e r ,  d e s d e  os m ai s  p o b r e s  a t é  os m a i s  r i c o s  
e  c a p r i c h o s o s .

Os p r e ç o s  são  q uas i  q u e  pe l a  m e t a d e  dos  d e  o u t r a s  q u a l q u e r  casa .
A casa  c o n t i n u a  o se u  s y s t e m a  de l iq u i da ç ão  m e n s a e s .

João Antunes de Almeida 

Rua Direita N. 55 Ytú
p a r a  s ab ba do ,  18 de  J u nh o ,  j á  es t ão  a  v e n d a  os b i lhe tes ,  e m  in te i ros ,  me i os ,  

q u a r t os  e  v igés i mos .
À t t e n d e  se  a  q u a l qu e r  p ed ido  de fóra com toda  p r e s t e z a ,  s e ud o  as  d e s p e z a s  de  

p o r t e  qor  c c n t a  da  Casa,
A a g e n c i a  f or nec e  b i lh e tes  p a r a  os  Sn rs .  C a m b is ta s ,  e  p re c i sa  d e  b ons  v e n d e -  

d o r e t  a m b u l a n t e s .
Y t ú ,  15 d e  Maio d e  1904.

N .  E. M O Y S É S .
U n i c o  a u t o r í s a d o  e  r e p r e s e n t a n t e  n e s t a  c i d a d e  d a  C asa D o liv a es  

N u n e s  &  C o m p .

*airici k  Cerneja Istrrik
E

De Gazoza, licorese mais bebidas
DE

B a r d i n i  & F i l l i o s
R u a  dê S a n t ’ Anna n. 38

Ós p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f abr i ca ,  p a r t i c i p a m  aos s eu s  f r e g u e z e s  e ao  p u b l L  
d u a n o  e m  ger al ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a da  r u a  de  S.  Cr uz ,  n°,  69,  p ar a  a rua  
j e  S a n t ’ A nn a ,  n°. 38 ; e q u e  c o n t i n u a m  c omo  s e m p r e  a d i sp os i ção  dos  m e s m o s  
tendo s e m p r e  e m  d e p o s i t o :  CERVEJA e BEBI DAS de  todas  as q u a l i d a d e s ;  f a b r i ­
cadas co m o r aa xi mo  e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e ac ce io  ; e s t a n d o  a s s i m  h ab i l i t ad o s  a 
c u m p r i r  co m b r e v i d a d e  as s uas  o r d e m .

BARDINI & FILHOS

m k  Jfá rria t

CAGLIARI R BRIGATO
Rua da Palma, n. 67

Esquina da Travessa do Carmo
C o m m u n i c a m o s  aos  nossos  f r e g u e z e s ,  a m i g o s  e ao publ i co  y t u a n o  e m  g e r a l ,  q ue  

a c a b a m o s  d e  m o n t a r  n ’es t a  c i da d e ,  a  r u a  d a  P a l m a ,  n.  67 ,  E s q u i n a  d a  T r a v e s s a  do 
Carmo,  u m a  g r a n d e  fabr i ca  de  m a s s a s  a l i m e n t i c ia s ,  e  q ue  e s t a m o s  h ab i l i t a do s  a 
e x e c u t a r  com p r e s t e z a  e e s m e ro  q ua lq ue r  e n c o m m e n d a  q ue  nos se j a  f e i t a ; e q ue  
t e m o s  s e m p r e  e m  depos i t o,  g r a n d e  v a r i e d a d e  dos pro du cto s  rio nosso e s t a b e l e c i ­
m en t o  fabri l ,  f abr i cados  co m e s m e ro  e acce io ,  e  q ue  sã o  v en d id o s  a  p reços  s e m  
c o m p e t e n c i a .

Não se  e n g a n e m ,  ó a  RUA DA PALMA,  0 7 — Y T U L

CAGLIARI & BRIGATOTiaturaria Nacional
RUA D O P IR A H Y  N. 51

LARGO DO COLLEGIO DE S. LUIZ
0  a b a i x o  a ss i g n a d o  p ar t i c ipa  aos  s e u s  c on t e r r â n e o s ,  e ao publ ico e m  g e r a l ,  

que  a c a b a  d e  abr i r  n es t a  c i d ad e ,  á  r u a  do P i r a h y  n.  51,  ( La rgo  do Col l egio de  
S. Luiz )  u m a  bem m o n t a d a  t i n t u ra r i a  a  v a p o r ; e  q u e  a c h a - s e  hab i l i t ado  a t i n g i r  
pelos  m a i s  m o d e r n o s  p rocessos ,  r oup as  d e  t oda  a  q u a l i d a d e  d e  faze nd as .

Elias Carmo de Almeida Mattos


